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Introdução: A vulvovaginite se apresenta como uma das principais reclamações das mulheres durantes suas 

consultas ginecológicas. Com o desequilíbrio da flora vaginal pode ocorrer uma redução significativa dos 

Lactobacillus spp e elevação do pH, acarretando assim em um aumento no crescimento de bactérias em 

especial Gardnerella vaginalis, causadora da vaginose bacteriana. Mulheres sexualmente ativas, de variados 

parceiros, com higiene inadequada ou em idade reprodutiva tem maior incidência de contrair infecções por 

G.Vaginalis. O objetivo deste estudo é avaliar a incidência e prevalência de G.Varginalis em mulheres e 

alertar sobre a importância da realização dos exames ginecológicos.  

Metodologia: Foram selecionados artigos para a presente revisão, identificados por meio de busca eletrônica 

nos bancos de dados como Scielo, PubMed, MEDLINE, dentre outros. Compostos por estudos de 

procedimento de revisão bibliográfica sobre o tema.  

Resultados e Discussão: Estudos avaliando a prevalência de vulvovaginite causada por G.Vaginalis, 

utilizando variáveis como: idade, presença de outros microrganismos e dados coletados dos pacientes, 

constataram que ao analisar 293 mulheres no período de 2007 a 2009 com a faixa etária de 4 a 72 anos, a 

prevalência de vaginose bacteriana por G.Varginalis era de 51 % em pacientes com idade entre 41 a 50 anos 

e 73% destas possuíam alguma alteração da microbiota vaginal. De acordo com outro estudo envolvendo o 

assunto, realizaram 451 exames em mulheres com corrimentos vaginais, onde conseguiram constatar que a 

incidência de G.Vaginalis foi de 12% dos casos, geralmente em mulheres de 20 a 30 anos, sexualmente 

ativas, e relatando também a presença de outras infecções, além de muitas apresentarem resultado positivo 

para as vulvovaginites. Estudos realizados em 2012 dissertam sobre os aspectos e analisam a vaginose 

causada pela bactéria G. Vaginalis, classificada como tipo I sendo a causa principal, onde 40 a 50% das 

mulheres são portadoras, e que o isolamento da bactéria não indica doença, mas sim, a sua associação com o 

desequilíbrio de Lactobacillus spp.  

Conclusão: Os artigos demostram que mulheres em idade reprodutiva e vida sexual ativa estão mais 

propícias a apresentar infecções ou corrimentos, constatando alta de 12% dos novos casos de vaginoses 

bacterianas causadas por G. Vaginalis, evidenciando a prevalência das vaginoses causadas por G. Vaginalis, 

e as relacionando com o desequilíbrio dos Lactobacillus spp, levando ao conhecimento, que cerca de metade 

da população de mulheres são portadoras da G. Vaginalis em todo o mundo. Desta forma, a G. Vaginalis é 

um dos principais microrganismos causadores da vaginose bacteriana que usam como porta, mulheres 

suscetíveis a essa contaminação. 
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